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RESUMO 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) constitui-se alimento básico das 

populações das regiões Norte e Nordeste e apresenta como uma das causas de sua baixa 

produtividade a falta de manejo de plantas daninhas devido à ausência de herbicidas 

registrados para a cultura. Este trabalho teve como objetivo avaliar a seletividade dos 

herbicidas Bentazon , fluaziafop-p-butil e s-metolachlor às variedades de feijão-caupi  

BR IPEAN V69, BRS Caldeirão e BR3 Tracuateua. O delineamento experimental foi 

inteiramente ao acaso, arranjado em esquema fatorial de (3x3+3), sendo três variedades 

de feijão-caupi ( BR IPEAN V69, BRS Caldeirão e BR3 Tracuateua) e três herbicidas 

(Bentazon , fluaziafop e s-metolachlor) mais um tratamento controle. Os herbicidas 

foram aplicados em pós-emergencia aos 21 dias após semeadura (DAS) com 

pulverizador costal, pressão constante de 2,5 kgf.cm-2 e ponteiras do tipo XR 80.03. O 

herbicida s- metolachlor mostrou-se seletivo para as cultivares  BR IPEAN, BR 

Caldeirão e BRS Tracuateua. Os herbicidas Bentazon e Fluazifop-p-butil causaram 

sintomas de fitotoxicidade  as cultivares de feijão-caupi, mas gradativamente as plantas 

foram recuperadas e não diferiram do tratamento controle. 
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1. INTRODUÇÃO 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), também conhecido como feijão 

de corda, feijão massacar e feijão de praia, é uma importante cultura nas regiões Norte e 



Nordeste do Brasil, porque representa cerca de 70% do feijão produzido, sendo a 

principal fonte protéica e energética do trabalhador rural (LIMA et al., 2005). 

Pelo seu valor nutritivo, o feijão-caupi é cultivado principalmente para a 

produção de grãos, secos ou verdes, visando o consumo humano in natura, na forma de 

conserva ou desidratado. Além disso, o caupi também é utilizado como forragem verde, 

feno, ensilagem, farinha para alimentação animal e, ainda, como adubação verde e 

proteção do solo (EMBRAPA, 2002). 

Sendo parte da produção obtida por produtores pouco eficientes, explorada por 

pequenos produtores que não usam tecnologia e que tiram parte da produção para seu 

sustento e vendem o excedente, contribui para que seja uma cultura estigmatizada como 

pouco competitiva em relação a outras culturas (FERREIRA et al., 2002). Porém, 

existem produções feitas em grande escala, como acontece no Estado do Pará. 

Na Região Norte em geral ainda é caracterizado como cultura de subsistência 

apresentando baixa produtividade principalmente pela ausência de variedades 

melhoradas para o cultivo nas condições edafoclimáticas da região e a falta de manejo 

integrado das plantas daninhas (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2000). 

O emprego dos herbicidas para o controle químico das plantas daninhas tem sido 

incrementado, o que, além de evitar prejuízos na cultura, propicia redução nos custos de 

mão-de-obra, em comparação com a capina (ARRUDA, 2001). 

 A seletividade de um herbicida é definida como a capacidade de controlar 

plantas daninhas sem ocasionar injúrias à planta cultivada (ANDERSON, 1981) e pode 

variar em função de componentes fisiológicos e genéticos da planta, do próprio 

herbicida e das condições do ambiente (SILVA et al., 2002, VANGESSEL et al., 2000). 

Tornam-se necessárias pesquisas que procurem encontrar outros herbicidas 

seletivos à variedades de feijão-caupi para oferecer opções ao agricultor de produtos de 

custo mais baixo e encontrar pelo menos um produto no mercado que possa ser aplicado 



em seu cultivo, visto que não há registro de herbicidas indicados para a cultura no 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. OBJETIVO 

2.1 Geral 

 Avaliar a seletividade de herbicidas em cultivares de feijão-caupi. 



 

2.2 Especifico 

 Avaliar as características fisiológicas das cultivares de feijão-caupi em função 

dos tratamentos com herbicidas. 

 Recomendar herbicidas seletivos para as cultivares de feijão-caupi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1. Importância do feijão – caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) 

  Dentre as leguminosas cultivadas no Norte e Nordeste do Brasil, destaca-se o 

feijão-caupi, considerado excelente fonte de proteína de baixo custo e alimento básico 

para a população, constituindo principal cultura de subsistência dessas regiões. Algumas 

características dessa cultura, como resistência às pragas e doenças, adaptabilidade às 

condições climáticas da região, pouca exigência quanto à fertilidade do solo e boa 

produtividade, induzem à sua maior difusão (SILVA et al, 1997). 

A cultura do feijão-caupi no Brasil gera, anualmente, cerca de 2,4 milhões de 

empregos diretos, além de compor a dieta de pelo menos 27,5 milhões de pessoas. 

 Em termos nutricionais, o feijão-caupi é superior aos feijões comuns, além de 

custo baixo de produção, por isso torna-se extremamente relevante uma maior 

divulgação de sua importância alimentar, não apenas para o Norte e Nordeste, mas 

também para as demais regiões do país (RUMJANECK et al., 2005). Sendo parte da 

produção obtida por produtores pouco eficientes, explorada por pequenos produtores 

que não usam tecnologia e que tiram parte da produção para seu sustento e vendem o 

excedente, contribui para que seja uma cultura estigmatizada como pouco competitiva 

em relação a outras culturas (FERREIRA et al., 2002). 

Atualmente, já se dispõe de um vasto acervo de informações tecnológicas para o 

feijão-caupi. Por meio do programa de melhoramento genético foram desenvolvidas 

várias variedades comerciais, ampliando o mercado e as formas de uso do produto. 

Melhorias nas técnicas de cultivo do feijão-caupi, sob condições de sequeiro e irrigado, 

foram obtidas, elevando a produtividade dessa importante fonte de proteínas e de outros 

elementos essenciais ao ser humano (EMBRAPA, 2003). 

 A escolha correta da cultivar para um determinado ambiente e sistema de 

produção é de grande importância para a obtenção de uma boa produtividade. Contudo, 

isso por si só não é suficiente para o sucesso da exploração. É necessário, também, que 

a cultivar tenha características de grão e de vagem, que atendam às exigências de 

comerciantes e consumidores (FREIRE FILHO et al., 2000). 



 

3.2. Manejo de Plantas Daninhas  

 

Em uma lavoura de feijão-caupi podem aparecer inúmeras plantas estranhas à 

espécie explorada, as quais são chamadas de plantas daninhas, ervas daninhas ou mato. 

O período crítico de competição das plantas daninhas com o feijão-caupi, ou seja, o 

período durante o qual as perdas econômicas são maiores ocorre aproximadamente, até 

aos 35 dias após a emergência (ARAÚJO et al., 1984). 

A estratégia adequada de manejo está associada à eficiência técnica e econômica 

do método considerado como o momento de maior suscetibilidade das plantas daninhas. 

Na definição do método deve-se levar em conta o tamanho e o relevo da área a ser 

controlada; as condições climáticas prevalecentes no período; a disponibilidade de 

equipamentos e mão-de-obra; a qualidade da água; os custos e as espécies daninhas 

predominantes. 

O controle químico é recomendado para grandes áreas, quando justificado, ou 

em áreas com mão-de-obra escassa. De um modo geral, antes da aplicação, deve-se 

observar as recomendações do rótulo de cada produto seguindo a orientação técnica. 

Nesse método são utilizados os herbicidas que podem ser classificados em pré-plantio 

incorporado (PPI), pré-emergente (PRÉ) e pós-emergente (PÓS) (EMBRAPA, 2003). O 

produtor deve levar em conta que esse método de controle de plantas daninhas é um 

complemento de outras práticas de manejo e deve ser utilizado com o intuito maior de 

reduzir do que de eliminar as necessidades dos métodos de controle manual ou 

mecânico das plantas daninhas. O importante para uma boa produtividade de grãos de 

feijão-caupi é que o controle das plantas daninhas seja feito na época certa, pois quanto 

mais tempo a lavoura ficar infestada mais perdas poderão ocorrer por ocasião da 

colheita. 

3.3. Identificação dos Herbicidas 

 3.3.1. Bentazon  

Herbicida registrado para arroz, feijão, milho, soja e trigo. Utilizado 

exclusivamente em pós-emergência (PÓS), devido à reduzida absorção radicular. Sua 

absorção é essencialmente pelas folhas e tecidos verdes das plantas. 

O composto causa a necrose e morte das plantas sensíveis entre dois a sete dias 

após a aplicação. Algumas plantas tolerantes como feijão e soja, podem apresentar uma 



coloração amarronzada das folhas atingidas, mas nova folhagem não apresentará 

sintomas visíveis. 

Este herbicida é metabolizado em plantas tolerantes. Por exemplo, em soja e 

arroz, ocorre conjugação com glicosídeos, inativando as propriedades herbicidas do 

Bentazon  (VIDAL, 1997). 

3.3.2. Fluazifop-p-butil 

 É registrado no Brasil para o controle de gramíneas nas culturas de algodão, 

alface, café, cenoura, laranja, soja, tomate, fumo, roseira e crisântemo em pós-

emergência (PÓS). Usado também como maturador da cana-de-açúcar. Possui uma 

rápida absorção foliar, não havendo prejuízo de eficácia com a ocorrência de chuvas 1 

hora depois da aplicação. A absorção radicular é menos pronunciada, dependendo da 

dose usada. 

O herbicida Fluazifop-p-butil é um inibidor da enzima ACCase e há indícios de 

que também interfere na produção de ATP na planta. Os primeiros sintomas do efeito 

do herbicida em plantas sensíveis são notados inicialmente na região meristemática, 

onde a síntese de lipídios para a formação de membranas é muito intensa. 

 Existem dois tipos de ACCase no interior de vegetais. Espécies gramíneas 

apresentam o tipo de ACCase uniprotéico que se localiza no citoplasma e nos 

plastídeos. Espécies dicotiledôneas apresentam duas formas de ACCase. O citoplasma 

contém a forma de ACCase uniproteica, enquanto que os plastídeos (cloroplastos) 

contém ACCase composta de varias sub-unidades (VIDAL, 1997). A ACCase de 

gramíneas é formada de uma única proteína responsável pela catalise de  todas as etapas 

de incorporação de CO2 no acetil-CoA, sendo sensível a ação de graminícidas. A 

ACCase de cloroplastos de dicotiledôneas é insensível a ação de graminícidas, sendo 

para a síntese de lipídios (VIDAL, 1997). 

 3.3.3. s - Metolachlor 

 É um herbicida registrado no Brasil para o controle de mono e dicotiledôneas em 

pré-emergência (PRÉ) nas culturas de cana-de-açúcar, feijão, milho e soja. Sua absorção 

ocorre principalmente pelo coleóptilo e hipocótilo das plântulas quando atravessam a 

camada da terra onde se encontra o produto. É translocado predominantemente pelo 

xilema e com pouca intensidade pelo floema. Contudo a translocação não é importante 

para a atividade do herbicida porque o herbicida é absorvido muito próximo do seu local 

de atuação. Este herbicida é rapidamente metabolizado em plantas tolerantes (VIDAL, 

1997). 



Atua nas regiões meristemáticas, principalmente, da gema terminal do 

coleóptilo, provocando o rompimento das membranas celulares e inibindo a divisão de 

células, paralisando assim o crescimento das raízes e da plântula. 

 

3.4. Herbicidas no controle de plantas daninhas 

Fontes et al., (2001) avaliaram o efeito de herbicidas no controle de plantas 

daninhas na cultura do feijão-mungo-verde (Vigna radiata (L.) Wilczec.) e constataram 

que os herbicidas Bentazon , Clethodim e Fluziafop-p-butil não reduziram o estande 

final e causartam leve fitotoxicidade à cultura, apresentando, por isso, potencial de uso. 

Procópio et al., (2003) estudando a seletividade de Metolachlor a cultivares de 

feijão (Phaseolus vulgaris L.) observarm que doses elevadas do herbicida reduziram a  

biomassa  seca  da  parte aérea e das raízes de algumas cultivares de feijão e todas  as  

cultivares  apresentaram  aumento no nível de sintomas visuais de toxicidade com o 

aumento das doses do Metolachlor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado em casa de vegetação na Faculdade de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Amazonas no Setor de Produção Vegetal. 

As variedades usadas foram BR IPEAN V69, BRS Caldeirão e BR3 Tracuateua 

e o delineamento foi o inteiramente ao acaso com quatro repetições, em esquema 

fatorial 3x3(+1), sendo três herbicidas (Bentazon , Fluaziafop-p-butil e s-Metolachlor), 

três variedades de feijão-caupi e uma testemunha com dose zero de cada herbicida para 

cada variedade. 

As sementes de feijão-caupi foram plantadas em vasos com capacidade para 5 

kg, contendo substrato composto por solo argiloso mais 1/5 de areia. A calagem do 

substrato foi de acordo com os resultados da analise química do mesmo e a adubação foi 

de acordo com a recomendação para a cultura do feijão-caupi. 

Em cada vaso foram semeadas quatro sementes de feijão-caupi, e quinze dias 

após a semeadura foi feito o desbaste deixando duas plantas/vaso. A irrigação foi diária 

e o suficiente para repor a perda de água da planta. 

O herbicida s-Metalachlor foi aplicado em pré-emergência (1,0 kg/ha i.a) e os 

herbicidas Bentazon (0,50 kg/ha i.a) e Fluazifop-p-butil (600 g/ha i.a) em pós-

emergência quando as plantas atingiram o estádio fenológico V2 com pulverizador 

costal com pressão constante de 2,5 kgf.cm-2 e ponteiras do tipo XR 80.03. 

Aos 10 dias após a aplicação do herbicida (DAA), a fitotoxicidade foi avaliada 

com base na escala do European Weed Research Council (EWRC). 

 
 

              Fig. 1: Escala da European Weed Research Council (EWRC). 
 

As plantas foram cortadas na altura do colo e suas partes separadas em folhas, 

caule e raiz. As características avaliadas foram área foliar (AF), matéria seca da folha 



(MSF), matéria seca das raízes (MSR), matéria seca do caule (MSC), matéria seca total 

(MST) e área foliar específica (AFE) aos 15 dias após aplicação dos herbicidas (DAA). 

A área foliar (AF) foi medida com o equipamento “area meter”, marca LI-COR, modelo 

3050. A área foliar especifica foi obtida pela divisão da área foliar (AF) pelo peso da 

matéria seca das folhas (PMSF). A matéria seca foliar, caulinar e radicular foram 

obtidas após serem lavadas e acondicionadas em sacos de papel e colocadas em estufa 

de circulação forçada a 75°C, durante 72 horas até atingirem peso constante 

(BENICASA, 2003). 

 Para comparação das médias foi aplicado o teste Scott-Knott a 5% de 

probabilidade e as análises serão realizadas com auxilio do programa SAEG 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1. Sintomas dos efeitos dos herbicidas sobre as cultivares de feijão-caupi 

Sintomas de injúria nas plantas tratadas com herbicidas Bentazon e Fluazifop-p-

butil  e s-Metolachlor após um dia de aplicação, foram observadas (Tabela 1). 

 

              Tabela 1: Fitotoxicidade nos tratamentos (EWRC, 1964). 

Cultivar 

Fitotoxicidade 

Controle Bentazon  Fluazifop Metolachlor 

 BR IPEAN 1 6 5 1 

Caldeirão 1  7 5 1 

Tracuateua 1 6 5 1 

 

As folhas das plantas de feijão-caupi de todas as cultivares tratadas com 

Bentazon apresentaram-se cloróticas e com manchas irregulares necrosadas com o 

centro branco que evoluíam e tornavam toda a folha branca. Uma semana após a 

aplicação do herbicida, percebeu-se o aparecimento de uma grande quantidade de folhas 

novas (superbrotamento) com o tamanho reduzido. Os sintomas de fitotoxicidade 

desapareceram gradativamente. Isso ocorre devido à metabolização do herbicida pela 

planta (RODRIGUES & ALMEIDA, 2005). 

 A cultivar BR3 Tracuateua foi a cultivar que apresentou o maior número de 

brotações e altura da planta reduzida em comparação com a testemunha (Fig. 2). 

 
            Figura 2: Cultivar BR3 Tracuateua apresentando tamanho 

           reduzido com a aplicação do herbicida Bentazon . 
 

 O herbicida S- Metolachlor não provocou nenhum sintoma de fitotoxicidade as 

cultivares. 



 O herbicida Fluazifop-p-butil causou injúrias as plantas, que apresentaram folhas 

cloróticas e necrosadas. 

5.2. Efeitos dos herbicidas sobre o crescimento das cultivares de feijão-caupi 

 Não houve interação entre cultivar e herbicida para as variáveis área foliar (AF) 

e área foliar específica (AFE). 

 A área foliar das plantas tratadas com herbicidas pós-emergente apresentaram 

médias inferiores em comparação com as testemunhas. 

 Não houve diferença significativa entre as médias das testemunhas e das plantas 

tratadas com o herbicida s-metolaclhor. 

 
Tabela 2: Médias da área foliar e área foliar específica de feijão-caupi aos 28 dias após semeadura em 

condições de casa de vegetação. Manaus. 2010. 

Cultivar 

Área foliar Área foliar específica 

cm2/ planta 

Controle Bentazon  Fluazifop Metolachlor Controle Bentazon  Fluazifop Metolachlor 

 BR IPEAN 391,55 272,57 229,5 368,05 346,34 363,28 305,88 339,46 

Caldeirão 453,96 218,24 268,5 408,36 382,67 322,26 393,05 360,41 

Tracuateua 367,90 253,27 381,19 355,38 254,39 288,71 530,51 251,57 

 

 Houve interação entre cultivar e herbicida para a variável matéria seca radicular 

(Tabela 2). O s- Metalachlor foi o herbicida que mais reduziu o acumulo de matéria seca 

nas cultivares. O Fluazifop apesar de ter se mostrado mais danoso na fitotoxicidade em 

comparação com o s- Metolachlor apresentou média melhor que as plantas tratadas com 

Fluazifop-p-butil.  

 
        Tabela 3: Interação cultivar x herbicida sobre o acúmulo de  

         matéria seca radicular 

Cultivar 

Matéria seca radicular 

g/ planta 

Controle Bentazon  Fluazifop Metolachlor 

 BR IPEAN 1981,50 A 1796,25 A 1205,50 B 1075,00 B 

Caldeirão 1597,00 A 1595,50 A 1105,50 B 1063,75 B 

Tracuateua 1454,00 A 1338,25 B 1291,50 B 1046,00 C 

 

 

 

 



CONCLUSÃO 

 

 O herbicida s- metolachlor mostrou-se seletivo para as cultivares  BR IPEAN, 

BR Caldeirão e BRS Tracuateua. 

 Os herbicidas Bentazon e Fluazifop-p-butil causaram sintomas de fitotoxicidade  

as cultivares de feijão-caupi, mas gradativamente as plantas foram recuperadas e não 

diferiram do tratamento controle. 
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